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Carlos Eduardo afirma que o 
marketing de Natália, Rafael 
e Paulinho está mentindo 


Entre os marketeiros das campanhas adversárias está Alexandre Macedo, que participou das gestões do ex-prefeito 
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Daniel Valença afirma que obra da 
engorda de Ponta Negra é uma farsa 


Vereador questiona informação de estudo da Prefeitura sobre areia na jazida que, na verdade, continha cascalho 


SAROL RIBEIRO 
REPORTER 


Com suspensão das obras da 
engorda de Ponta Negra, após 
quatro dias de iniciadas depois 
de meses de polêmica, o vereador 
Daniel Valença (PT) usou as redes 
sociais para denunciar o que po- 
de ser, segundo ele, uma fraude 
nas informações da engorda e o 
desperdício de dinheiro público. 
A denúncia vem do fato de exis- 
tirem cascalhos na jazida onde a 
obra foi iniciada e não areia, como 
teria afirmado a Prefeitura em es- 
tudo de indicação do depósito pa- 
raa retirada dos sedimentos. 

“A interrupção atual da obra, 
cuja liberação, é bom lembrar, 
ocorreu após invasão do IDE- 
MA pelo prefeito e seus car- 
gos comissionados, demonstra 
que é necessária uma investiga- 
ção séria sobre os aspectos téc- 
nicos, sociais e ambientais da 
obra. Se a prefeitura afirmou em 
seus documentos ter areia na ja- 
zida, quem é o responsável pe- 
la fraude nas informações com o 
consequente desperdício de mi- 
lhões de reais dos cofres públi- 
cos?”, questionou em conversa 
com o Diário do RN. 

O trabalho da draga foi sus- 
penso nesta terça-feira, 03, supos- 
tamente por problemas no equi- 
pamento. Já nesta quarta-feira, 04, 
a Prefeitura de Natal negou a in- 


formação e garantiu que a para- 
lisação dos serviços “faz parte de 
um processo preparatório ineren- 
te ao projeto”, contradizendo as 
informações da semana passada 
quando foi afirmado por seus re- 
presentantes que os trabalhos se- 
guiriam 24 horas por dia, sem in- 
terrupção, durante três meses, 
tempo previsto para a conclusão. 

A Prefeitura de Natal ainda 
explica que os testes em anda- 
mento “atendem a uma recomen- 
dação de ordem técnica feita pe- 
la Funpec (Fundação Norte-Rio- 
“Grandense de Pesquisa e Cultu- 
ra), contratada para prestar toda 
a assessoria técnica sobre o pro- 
jeto ao Município, e também ser- 
vem de cumprimento a condicio- 
nantes ambientais pactuadas com 
o Idema (Instituto de Desenvol- 
vimento Sustentável e Meio-Am- 
biente do Estado) para a licença 
de toda a obra. 

Sobre a draga, anota esclarece 
que o navio está realizando testes 
mecânicos em seus próprios equi- 
pamentos e colaborando ainda 
com a coleta de material dos sedi- 
mentos marítimos que estão sen- 
do encaminhados para análises 
laboratoriais. 

No entanto, de acordo com o 
vereador Daniel, já existia a infor- 
mação de que a jazida continha 
cascalho e não areia, e que, por is- 
so, a tubulação da embarcação en- 
tupiu. 
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“Recebemos uma denúncia 
anônima, de uma pessoa que 
preferiu não se identificar com 
receio de retaliação. Segundo 
ela, não só já se sabia que a jazi- 
da não tinha disponibilidade de 
areia para a obra, como também 
houve o entupimento da tubula- 
ção da draga e, por isso, os repa- 
ros na navegação”, denunciou o 
parlamentar. 

A Fundação Norte-Riogran- 
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Segundo Daniel, já se sabia que a jazida não continha areia para obra e o cascalho entupiu a Draga : 
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A 
dense de Pesquisa e Cultura 
(Funpec), contratada pela Prefei- 
tura para atualizar os estudos e 
monitorar as obras, verificou que 
esse sedimento, o cascalho, não é 
o correto para preenchimento da 
faixa de areia, e recomendou a 
suspensão da dragagem até que 
seja realizado estudo sobre esse 
material. Conforme a assessoria 
de imprensa da Fundação, a ja- 
zida onde os sedimentos come- 
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çaram a ser retirados foram indi- 
cados pela Prefeitura. O banco de 
areia fica a cerca de sete quilôme- 
tros da costa de Natal, em frente 
ao Farol de Mãe Luiza. 

“Não se sabe ainda se será ne- 
cessária outra jazida. Primeiro, 
depende da análise do material. 
Tudo depende dos estudos que 
estão em andamento”, informa a 
assessoria de comunicação afir- 
mando que, embora não existam 


prazos, os estudos podem ser fi- 
nalizados em sete dias. 

Já Werner Farkatt, diretor-ge- 
ral do Instituto de Desenvolvi- 
mento Sustentável e Meio Am- 
biente do Rio Grande do Norte 
(IDEMA), responsável pela licen- 
ça da obra, afirma que não rece- 
beu qualquer informação sobre a 
situação atual da obra de draga- 
gem e sua paralisação. 

“A equipe técnica do Idema, 
que foi responsável pela análi- 
se do estudo ambiental e fez par- 
te do licenciamento, não recebeu 
de maneira oficial nenhuma in- 
formação do motivo que levou a 
Prefeitura de Natal ou a empre- 
sa responsável a paralisar a obra, 
nem tampouco nos foi informado 
essa questão em relação aos sedi- 
mentos e toda essa análise”, res- 
salta o diretor em vídeo enviado 
à imprensa. 

O Instituto que foi alvo de in- 
vasão e ataques por parte da Pre- 
feitura, que o acusou de demo- 
ra na liberação da obra, comple- 
menta: “Lembrando que todos 
os pontos colocados pelo IDEMA 
estão presentes nas condicionan- 
tes e muitos destes estudos, que 
fazem parte das condicionantes 
da licença, terão prazos para ser 
entregues e na condição atual da 
licença não existe nenhum impe- 
dimento que faça com que a obra 
seja paralisada. Não por parte do 
IDEMA”, finaliza. 
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Para Carlos Eduardo, opositores têm 
marketing mentiroso sobre sua gestão 


Ex-prefeito respondeu sobre críticas dos adversários ao seu Legado durante os 12 anos na administração de Natal 
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Monza 


Em movimentação de campa- 
nha no Alecrim, nesta quarta-fei- 
ra, 04, o candidato à prefeitura de 
Natal, Carlos Eduardo (PSD), foi 
abordado pela reportagem do Di- 
ário do RN e questionado sobre 
as críticas que vem recebendo dos 
opositores em relação ao legado 
que ele não teria deixado para a 
cidade. 

“Isso é o marketing mentiro- 
so, enganador, e tudo isso vai ser 
esclarecido. A cidade sabe o pre- 
feito trabalhador que teve, que es- 
tá voltando para trabalhar mui- 
to mais pela cidade”, respondeu 
Carlos Eduardo encerrando a rá- 
pida entrevista. 

Na crítica, o ex-prefeito inclui 
o marketing de Natália Bonavi- 
des (PT), Rafael Motta (Avante) e 
Paulinho Freire (UB). O responsá- 
vel pelo marketing deste último, 
inclusive, é Alexandre Macedo, 
que já fez campanhas para Carlos 
Eduardo e já compôs gestões do 
ex-prefeito, mas agora é criticado 
pelo candidato. 

O questionamento se refere 
à série de críticas que os demais 
candidatos vêm fazendo ao pos- 
tulante que vem liderando as pes- 
quisas. Segundo Paulinho Frei- 
re, em discursos durante a cam- 
panha, Carlos Eduardo deixou 
obras inacabadas na cidade. Na- 
tália Bonavides, conforme entre- 
vista divulgada nesta terça-feira, 
03, no Diário do RN, entre outras 
críticas, atribui a Carlos Eduardo 
os principais problemas da cida- 
de de Natal e este fato como prin- 
cipal motivador da sua ausência 
nos debates. Já Rafael Motta, cha- 
ma o ex-prefeito de Carlos Sor- 
teio, colocando para ele a culpa 
pelo sistema de sorteio e falta de 
vagas nas creches de Natal. 

O ex-prefeito, entretanto, 


se recusou a responder demais 
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ESTILO 

O ex-prefeito Carlos Eduardo, 
ao longo dos anos em que disputa 
eleições, mantém dois estilos du- 
rante o período: leve, tranquilo e 
acusador, agressivo. Tudo depen- 
de do momento. 


OSCILAÇÃO 

Na atual campanha, Carlos 
Eduardo começou meio silencio- 
so. Quando falava, evitava con- 
fronto e não batia em ninguém. 
Na convenção, já mudou o tom e 
bateu pesado nos adversários. Es- 
sa postura oscilante continua. 


ENTREVISTA 

Em contato com a reportagem 
do Diário do RN, enquanto reali- 
zava caminhada no bairro do Ale- 
crim, Carlos Eduardo não quis 
responder questionamentos, ale- 
gando que o Diário ‘só faz maté- 
ria contra ele”, o que não é verda- 
de. O jornal sempre procurou to- 
dos os candidatos, com temas va- 
riados. O problema é que Carlos 
Eduardo não quer responder so- 


Animado, Carlos Eduardo fez caminhada no bairro do Alecrim na tarde de ontem: “Dê o seu depoimento no jornal, como você está vendo a manifestação popular, maravilhosa” 


questionamentos. Perguntado so- 
bre a avaliação dos primeiros 20 
dias de campanha, o ex-prefeito 
preferiu atacar o veículo. “O Di- 
ário do RN só faz matéria contra 
mim. Por que dez matérias contra 


bre temas desconfortáveis e, co- 
mo todo político, só quer elogios. 


ENTREVISTAII 

Diante da insistência da re- 
pórter, Carlos Eduardo respon- 
deu sobre o que os adversários di- 
zem sobre o legado de suas ges- 
tões. Na sequência, quando a re- 
pórter iniciou uma segunda per- 
gunta, ele sequer ouviu do que se 
tratava e declarou “encerrou”. 


PAUTA 

O jornalismo do Diário não 
se pauta por este ou aquele can- 
didato. Tem procurado todos e 
abre espaço para os que querem 
falar, quando falam, as matérias 
são feitas com as aspas de quem 
falou. O problema é que é mais fá- 
cil bater no jornal do que no políti- 
co que acusou ou denunciou cer- 
tas situações. 


MARKETING 

A resposta de Carlos Eduar- 
do sobre o marketing dos adver- 
sários tem um endereço certo: O 


mim?”, pergunta, se referindo às 
críticas que recebe dos seus opo- 
sitores, que concedem entrevista 
ao veículo e têm, assim como ele, 
espaço aberto para terem repro- 
duzidas suas falas durante o mo- 
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TULIO LEMOS 


marqueteiro Alexandre Macedo, 
que comanda a publicidade de 
Paulinho Freire. 


PASSADO 

Carlos Eduardo é magoado 
com Macedo desde a eleição de 
2022, quando seu antigo marque- 
teiro foi trabalhar justamente para 
seu principal adversário, Rogério 
Marinho. O filho de Agnelo con- 
sidera o gesto ingratidão; e pare- 
ce que ele tem todas as razões pa- 
ra pensar assim. 


PASSADO II 

Quando lançou sua candi- 
datura ao Senado, Carlos Edu- 
ardo procurou Alexandre Ma- 
cedo para fazer o marketing da 
campanha. No início, ele acei- 
tou e ficaram de acertar deta- 
lhes. Depois, sem motivo apa- 
rente, Macedo abandonou Car- 
los Eduardo e assumiu a campa- 
nha de Rogério. 


PASSADO III 
Alexandre Macedo trabalhou 


mento da campanha. 

Ainda na caminhada reali- 
zada no Alecrim, nesta tarde de 
quarta-feira, Carlos Eduardo, 
após insistência da repórter Ed- 
nilza Barbosa, chamou a atenção 


e ajudou nas vitórias de Carlos 
Eduardo. Fato. Mas também foi 
extremamente beneficiado pe- 
las gestões de Carlos Eduardo. 
Deixar o cara de lado, justamen- 
te quando este está fora do poder, 
é para ser chamado de oportunis- 
ta e ingrato. 


ENGORDA 

Situação complicada para a 
Prefeitura de Natal essa da parali- 
sação da obra da engorda de Pon- 
ta Negra. Encontrar cascalho on- 
de deveria existir areia vai preci- 
sar de muita explicação para con- 
vencer que não houve uma gran- 
de pisada de bola do povo da Pre- 
feitura. 


FUJONA 

Feio. Muito feio o papel da 
candidata Nilda Cruz ao faltar 
ao debate da 98 FM. Com um for- 
mato dinâmico e com tempo sufi- 
ciente para falar o que quiser, só 
falta quem tem medo ou não tem 
preparo. Ou medo de mostrar 
que não tem preparo. 


da reportagem para o que classi- 
ficou de “manifestação popular 
maravilhosa”. Apontando para o 
eleitorado que o acompanhava na 
caminhada, ele complementou: 
“Você está vendo a campanha. 
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Dê o seu depoimento no jornal, 
como você está vendo a manifes- 
tação popular, maravilhosa. Mui- 
ta participação popular, não é? Is- 
so é muito bom”, afirmou, encer- 
rando o assunto. 


Rosquito do X 
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Nilda falta ao debate e é chamada de 
fujona, sem conteúdo e despreparada 


Ausente do segundo debate entre candidatos à Prefeitura de Parnamirim, candidata é criticada pelos adversários 


REPRODUÇÃO 


Mais um debate entre candi- 
datos à Prefeitura de Parnami- 
rim foi marcado pela ausência da 
candidata Nilda Cruz (Solidarie- 
dade), que lidera atualmente as 
pesquisas de intenções de votos. 
O debate realizado pela 98 FM e 
a Jovem Pan, emissoras do Gru- 
po Dial Natal, foi realizado nes- 
ta quarta-feira (4), e teve as pre- 
senças de Salatiel de Souza (PL), 
Marciano Júnior (Avante) e Pro- 
fessor Eron (PT). O primeiro de- 
bate entre os prefeitáveis de Par- 
namirim aconteceu em 14 de 
agosto e foi realizado pela Band 
Natal, também sem a presença 
da candidata. 

Sobre a ausência do debate re- 
alizado e transmitido ao vivo pe- 
las rádios, no auditório do Con- 
selho Regional de Engenharia e 
Agronomia do Rio Grande do 
Norte (Crea-RN), o candidato Sa- 
latiel afirmou que esta é “a prova 
de que ela está fugindo do deba- 
te porque ela não tem conteúdo”. 

“Ela é uma candidata feita 
em cima de apenas críticas va- 
zias à gestão. Claro que toda 
gestão pode melhorar, mas co- 
mo ela não tem conteúdo, ela 
não tem argumento, ela só faz a 
crítica pela crítica, então ela foge 
do debate. E foge também por- 


DEBATE ELEITORAL 


ria até março deste ano? Como é 
que ela fala que a gestão é ruim e 
ela coloca a própria vice-prefeita 


que, como é que ela faz oposição 
e escolhe atual vice-prefeita da 
gestão Taveira, que foi secretá- 
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que há sete anos e meio partici- 
pou ela e a filha, que é vereadora 
e que aprovou todos os projetos, 


VEREADOR: D 


Candidata Professora Nilda confirmou ao Diário do RN, horas antes, que faltaria ao debate, mas não deu justificativa para a decisão 


tudo que era enviado para a Câ- 
mara tinha o voto da vereadora, 
filha da candidata a vice? Como 


é que ela pode falar em mudan- 
ça?”, levanta Salatiel. 

Já o candidato Marciano afir- 
ma que participará de todos os 
debates porque, segundo ele, este 
é um momento de apresentar as 
condições de administrar a tercei- 
ra maior cidade do Estado. 

“A ausência da candidata Nil- 
da mostra que ela não tem um 
preparo suficiente para dialo- 
gar, para debater com os demais 
candidatos. Um prefeito é um li- 
der, um futuro prefeito de Parna- 
mirim é uma pessoa que vai ter 
que debater, vai ter que conver- 
sar com a classe política, vai ter 
que conversar com todas as cate- 
gorias, vai ter que ser a pessoa que 
vai à frente e a professora Nilda 
mostra que ela não tem argumen- 
to suficiente para debater com os 
demais concorrentes”, analisou 
Marciano. 

Já o candidato Professor Eron 
afirma que a falta de um dos can- 
didatos “faz muito mal para a de- 
mocracia”. Ele levanta a possibi- 
lidade de existirem informações 
que ela não deseja expor. 

Ele complementa: “Talvez ela 
não queira expor quem é ela, de 
verdade, ou quem está por trás de 
sua candidatura”, sugere o candi- 
dato do PT. 
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Coronel Araújo:“ Nunca se investiu 
tanto em segurança pública no RN” 


Secretário fala sobre as estratégias adotadas pela pasta e comenta a redução dos índices de violência no Estado 


“O RN está se tornando um 
lugar mais seguro. Nunca se in- 
vestiu tanto em segurança públi- 
ca”. As palavras são do coronel 
Araújo, homem que já coman- 
dou o policiamento militar na ca- 
pital, já comandou o policiamen- 
to ostensivo na região metropoli- 
tana de Natal e já comandou to- 
da a Polícia Militar em território 
potiguar. Atualmente, é ele quem 
comanda todas as forças de segu- 
rança pública que pertencem ao 
Estado. Para provar o que está di- 
zendo, o Secretário da Segurança 
Pública e da Defesa Social apre- 
senta estatísticas e destaca que, 
desde o início de 2019 -- primei- 
ro ano de gestão de Fátima Bezer- 
ra — é continua a redução dos ín- 
dices de violência e criminalidade 
no Rio Grande do Norte. 

Em entrevista exclusiva ao Di- 
ário do RN, ele também falou so- 
bre as estratégias adotadas pe- 
la pasta e o que tem sido feito pa- 
ra se devolver a tranquilidade à 
população. Chamado de “timo- 
neiro” pela governadora, o coro- 
nel Araújo tem se mostrado pers- 
picaz na conquista de recursos e 
investimentos para o incremen- 
to do poderio das polícias. Não 
à toa, em menos de dois anos, as 
forças de segurança que atuam no 
estado receberam mais de 600 no- 
vas viaturas, renovando boa par- 
te da frota. Um novo helicóptero 
tem auxiliado no combate à cri- 
minalidade. A aeronave, cujo in- 
vestimento bateu a casa dos R$ 
26 milhões, também tem servido 
bastante em operações de resga- 
te, salvamentos e transportes ae- 
romédicos. Dois caminhões tan- 
ques de combate a incêndio, am- 
bos com o que há de mais moder- 
no em tecnologia, foram entre- 
gues nesta semana ao Corpo de 
Bombeiros Militar, e também são 
exemplos de alto investimento na 
segurança. Cada um custou apro- 


BRASA 
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ximadamente R$ 2,2 milhões. 

“E preciso enaltecer o traba- 
lho da professora Fátima Bezer- 
ra. Ela tem sido fundamental em 
seus pleitos junto ao Ministério 
da Justiça e Segurança Públi- 
ca, ao parlamento federal, jun- 
to aos deputados e senadores, e 
sua força política tem conquista- 
do muito para a segurança pú- 
blica do nosso Estado”, frisou 
Araújo. O coronel ainda listou 
a realização de concursos públi- 
cos, promoções, criação de no- 
vas delegacias, novos batalhões, 
mais equipamentos, armamen- 
tos, tecnologia e expansão das 
redes de comunicação e monito- 
ramento como avanços. 

O Instituto Técnico-Cientifi- 
co de Perícia (ITEP) terá uma no- 
va sede ano que vem. A obra, no 
valor de mais de R$ 20 milhões, 
já é considerada um marco para a 
polícia técnica potiguar. A Polícia 
Civil também terá uma casa no- 
va. Aliás, uma cidade. A “Cidade 
da Polícia” vai aglomerar a Dele- 
gacia Geral, Academia de Polícia, 
e todas as delegacias especializa- 
das em um só lugar. Já em cons- 
trução, o espaço também será en- 
tregue em 2025. O investimento 
soma quase R$ 10 milhões. 

“O resultado está aí. Temos 
investimentos, números e esta- 
tísticas que comprovam que es- 
tamos avançando. Com o empre- 
nho de homens e mulheres abne- 
gados, que diuturnamente têm 
entregado todos os esforços pos- 
síveis pelo bem da sociedade, es- 
tamos conseguindo alcançar bons 
resultados. Estamos conseguindo 
reverter uma escalada de crimi- 
nalidade que todos nós presen- 
ciamos não faz muito tempo. Ain- 
da há muito a ser feito, mas os nú- 
meros comprovam que os inves- 
timentos realizados no reapare- 
lhamento das forças de seguran- 
ça pública, recomposição dos efe- 
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tivos e na valorização dos profis- 
sionais que atuam na área, defi- 
nitivamente, estão dando certo”, 
acrescentou o secretário. 


SEGUNDO DO BRASIL E 
PRIMEIRO DO NORDESTE 

Os principais dados apresen- 
tados pela SESED como melhoria 
na segurança pública referem-se 
às mortes violentas intencionais. 
Fazem parte das MVIs os homi- 
cídios dolosos, feminicídios, la- 
trocínios, mortes por intervenção 
policial e lesões seguidas de mor- 
te. Entre os anos de 2014 e 2018, 
o Rio Grande do Norte somou 
9.814 pessoas vítimas de mortes 
violentas, de acordo com a Secre- 
taria. Neste período, a média foi 
de quase 2.000 assassinatos por 
ano. Entre os anos de 2019 e 2023, 
ou seja, também em um recor- 
te de cinco anos, e já com o coro- 
nel Araújo no comando da segu- 
rança pública potiguar, o total de 
mortes violentas intencionais caiu 
para 6.525, o que representa uma 


E 
—— 
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média de pouco mais de 1.300 vi- 
timas/ano. Em números absolu- 
tos, foram 3.289 mortes a menos 
no estado, quase que 700 vidas 
poupadas por ano, o que signifi- 
ca uma redução de 33,5%. 

Se for levada em considera- 
ção apenas a redução de 2022 pa- 
ra 2023, o RN recebe um desta- 
que ainda mais impressionante. 
O estado foi o que obteve a segun- 
da maior redução do número de 
mortes violentas no Brasil, sendo 
o primeiro do Nordeste (-13,9%). 
Este é o dado mais recente do es- 
tudo feito pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, publicado 
no 18º Anuário Brasileiro de Se- 
gurança Pública 2024. 

Em outro levantamento na- 
cional, desta vez realizado pe- 
lo Instituto de Pesquisa Eco- 
nômica Aplicada (Ipea), o RN 
mais uma vez ocupou posição 
de destaque, obtendo a segun- 
da maior redução de homici- 
dios entre os estados brasilei- 
ros de 2017 a 2022, conforme o 
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Coronel Araújo: “Temos investimentos, números e estatísticas que comprovam que estamos avançando” 


Atlas da Violência 2024. 


OUTRAS REDUÇÕES 

Contudo, a segurança públi- 
ca potiguar não se evidencia ape- 
nas pela redução das mortes vio- 
lentas. Os crimes contra o patri- 
mônio também estão em queda 
no estado. Entre 2022 e 2023, por 
exemplo, houve diminuição de 
21% na quantidade de roubos a 
residências. No mesmo período, 
no total de assaltos a pessoas em 
via pública, a redução foi de 6%, e 
os roubos de celulares caíram 9%. 
Para o crime de roubo a veículos, 
incluindo carros e motocicletas, a 
queda foi ainda mais expressiva: 
27% amenos. 

Outros crimes, que em tem- 
pos passados também tiravam o 
sossego, causavam transtornos, 
prejuizos e deixavam a popula- 
ção amedrontada, também estão 
em declínio nos últimos anos. São 
exemplos os roubos a ônibus, que 
registrou diminuição de 28%, e as 
explosões de cofres e caixas ele- 


trônicos de bancos. Em 2022 fo- 
ram contabilizadas13 ocorrências 
desta natureza. Já no ano passa- 
do, foram dois registros (- 85%). 


RECOMPOSIÇÃO DOS EFETIVOS 
EVALORIZAÇÃO PROFISSIONAL 

“O Governo do Rio Grande 
do Norte, a partir do ano de 2019, 
interrompeu uma série de quase 
15 anos sem que houvesse qual- 
quer concurso para novos po- 
liciais militares. Situação seme- 
lhante ocorria com a Polícia Civil, 
que desde 2008 não realizava con- 
curso público, seja para delegado, 
escrivão ou agente investigativo. 
A sequência foi interrompida em 
2021. Desde 2019, o Governo do 
RN realizou nove concursos, re- 
pondo nos quadros da segurança 
pública pelo menos 3 mil novos 
policiais militares, policiais civis, 
bombeiros militares e peritos pa- 
ra o ITEP, incluindo também no- 
vos policiais penais. Outros 1.600 
agentes, aproximadamente, estão 
em formação e em breve estarão 
à disposição da sociedade, quan- 
do teremos efetivado quase 4.600 
novos agentes reforçando a segu- 
rança pública potiguar”, ressal- 
tou o coronel Araújo. 


MAIS DE 600 NOVAS VIATURAS 

O RN recebeu nos últimos 
meses mais de 600 novas viatu- 
ras. À entrega mais recente acon- 
teceu na terça-feira (03), quan- 
do as forças de segurança públi- 
ca receberam 50 novas unidades. 
“Todos já estão nas ruas, à dispo- 
sição das forças de segurança pú- 
blica. Deste total, 300 automóveis 
foram locados, sendo 200 para a 
Polícia Militar e 100 para a Polí- 
cia Civil. Os demais foram ad- 
quiridos com recursos do Fundo 
Nacional de Segurança, emendar 
parlamentares e contrapartida 
do Governo do Estado”, acres- 
centou Araújo. 
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Escola de Ballet municipal celebra 
90 anos inspirando sonhos na Dança 


Comemoração pelas cinco décadas ocorrerá em grande estilo, com espetáculo marcante sobre a trajetória de impacto cultural 


“ANNA BEATRYZ FERNANDES 
REPORTER 


O ballet é uma das formas de 
dança mais elegantes e técnicas, 
com uma história rica que remon- 
ta ao Renascimento europeu. Há 
meio século, em março de 1974, 
a Escola Municipal de Ballet Pro- 
fessor Roosevelt Pimenta inaugu- 
rou suas portas em Natal, trazen- 
do consigo um sonho de arte, dis- 
ciplina e beleza. Desde então, a es- 
cola se consolidou como um ver- 
dadeiro farol cultural e de forma- 
ção artística, moldando gerações 
de bailarinos e bailarinas com de- 
dicação e paixão. 

Desde a sua fundação, ao lon- 
go de 50 anos, se estima que apro- 
ximadamente passaram entre 70 
mil e 100 mil pessoas pelo Ballet 
municipal, chegando a 600 alu- 
nos por ano, no período que Roo- 
sevelt Pimenta foi diretor da esco- 
la. Nos últimos 10 anos, estima-se 
que passaram em média 15 mil 
alunos. 


ALÉM DO ENTRETENIMENTO 
Diretor da Escola de Ballet 
Municipal, Dimas Carlos afirma 
que o ballet - assim como as ou- 
tras formas de expressões artísti- 
cas - sofre da desvalorização por 
parte da sociedade, : “Porque nos 


colocam sempre, todo o tempo 
como entretenimento e não é, a 
gente estuda, ensaia muito. Ho- 
je nós temos muitas ferramentas 
que nos fazem entender melhor 
ainda o nosso corpo, exercícios 
de acordo com o perfil que foram 
construídos e que hoje são neces- 
sários. Então não é de graça e não 
é divertimento, é estudo”. 

A escola oferece aulas gra- 
tuitas para pessoas de 5 a 35 
anos, promovendo a participa- 
ção de seus alunos em festivais 
de dança e outras apresentações 
culturais na cidade. As aulas são 
realizadas nos turnos matutino 
e vespertino, nas dependências 
da Fundação Capitania das Ar- 
tes, na Ribeira. 


50 ANOS DO BALLET MUNICIPAL 
Ao longo desses 50 anos, a es- 
cola foi conduzida por diretores 
visionários que deixaram suas 
marcas. Desde os primeiros pas- 
sos sob a liderança do professor 
Roosevelt Pimenta, cujo legado 
ainda inspira, até a atual direção 
do professor Dimas Carlos, cada 
líder trouxe uma nova perspecti- 
va e energia, enriquecendo a his- 
tória da instituição. 
O coordenador pedagógi- 
co, Fábio Matheus, expressa seu 
orgulho em trabalhar com uma 


equipe comprometida com o en- 
sino do ballet clássico, à medi- 
da que destaca as inovações que 
trouxe no ensino da escola: “A im- 
plementação do método russo/ 
Vaganova, que introduzi aqui no 
Rio Grande do Norte, foi um mar- 
co significativo. Este método, co- 
nhecido por sua precisão técnica 
e expressividade artística, tem si- 
do fundamental para elevar o ní- 
vel de nossos alunos, preparan- 
do-os para os desafios do mundo 
da dança”. 

Para celebrar os 50 anos da 
Escola Municipal de Ballet, to- 
da a equipe está organizando um 
grandioso espetáculo que acon- 
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tecerá em novembro. Este even- 
to especial promete honrar a rica 
história e o talento desenvolvido 
ao longo de meio século de dedi- 
cação à arte da dança em Natal. 

“Celebrar esses 50 anos é ce- 
lebrar cada aluno, cada professor 
e cada momento que contribuiu 
para essa jornada extraordinária. 
Que venham muitos mais anos de 
dança, arte e inspiração”, declara 
Fábio. 


DESPEDIDA 

No ano em que o Ballet Mu- 
nicipal completa 50 anos, a come- 
moração desse marco também re- 
presentará o fim de um ciclo na 


carreira do diretor Dimas Car- 
los, que deixará a direção da es- 
cola. “Estou criando um espetá- 
culo para a comemoração, mas 
não quero mais voltar. Nesses 
11 anos que estou aqui, eu dei o 
que eu tinha que dar de presen- 
te para quem me fez o profissio- 
nal que sou, porque comecei aqui, 
então vim colaborar, vim me do- 
ar e eu vim guerrear” afirma o di- 
retor acrescentando: “E um cha- 
mamento, acho que a minha saí- 
da eu estou chamando as pessoas 
arever o processo de educação ar- 
tística como algo que transforma, 
não como algo que você bota na 
sua parede como se fosse um qua- 
dro de Renoir”. 


ROOSEVELT PIMENTA 
“Multicultural” é, sem dúvi- 
da, a expressão que mais se ade- 
qua a Roosevelt Pimenta, funda- 
dor do Ballet Municipal de Natal, 
que atualmente leva seu nome co- 
mo uma forma de homenagem. 
Roosevelt foi bailarino da TV Tu- 
pi, trabalhou no Circo Tihany, fez 
dança, teatro, tocava piano e pos- 
teriormente se tornou o ícone em- 
blemático da dança em Natal. 
Em 1961, Roosevelt Pimen- 
ta começou a estudar ballet com 
Edith Vasconcelos, na Escola 
Oficial de Ballet de Natal, mas 


enfrentou resistência de mães 
de alunas, interrompendo su- 
as aulas. Em 1964, a professora 
portuguesa Noemia Ferraz ofe- 
receu-lhe aulas privadas, o que 
o incentivou a seguir na dança. 
Após ensinar ballet em São Lu- 
ís do Maranhão, em 1974, Roo- 
sevelt foi convidado para se jun- 
tar ao Stagium (em São Paulo), 
um grupo conhecido por ino- 
var o ballet clássico e abordar te- 
mas sociais e políticos. Mas ao 
passar por Natal para visitar a 
mãe, acabou mudando de pla- 
nos diante de um outro desafio: 
fundou o Ballet Municipal de 
Natal, após convite de Jesiel Fi- 
gueiredo, Jobel Costa e Olindina 
Gomes, então Secretária de Edu- 
cação e Cultura. Pimenta, com 
vasta experiência em dança, foi 
crucial para o início do movi- 
mento de dança na cidade. A es- 
cola foi formalmente instituída 
pelo decreto Municipal Nº 1796, 
em 1976, e inicialmente atendia 
principalmente a elite local. 

“Ele [Roosevelt] foi o pri- 
meiro diretor, o primeiro maitre, 
é a pessoa que dá sustentabilida- 
de por mais de 10 anos a essa es- 
cola, e também que lança muita 
gente para fora. Eu sou um deles, 
sou dos anos 70”, declara Dimas 
Carlos. 
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Proteger o presente, construir o futuro 
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áá Creio para compreender e compreendo para crermelhor py 


Santo Agostinho 


MARQUETEIRO 


O renomado publicitário potiguar, Alexandre Macedo, lança li- 
vro de memórias, relembrando sua trajetória no marketing políti- 
co. “Sem medo de ser marqueteiro” conta passagens de sua vida, 
envolvendo campanhas políticas e figuras públicas potiguares. O 
lançamento acontece logo mais, às 18h, no foyer do Teatro Riachue- 
lo. A obra traz histórias vivenciadas pelo autor em muitos anos de 
atuação como publicitário e marqueteiro político. E o melhor, em 
um gesto de humanização, Alexandre doará inteiramente toda a re- 
ceita obtida na venda à Liga Norte-riograndense Contra o Câncer. 
Aplausos e sucesso! 


Com exclusividade, as amigas da coluna, a atriz Letícia Spiller, 
a estilista Eduarda Lira e a empresária Fabiana Wôlnner, sócias da 
marca de moda autoral, consciente e autêntica, Lecia Brasil, logo 
mais estarão em Natal, lançando a coleção Verão 2025. A marca já 
se consolidou no país com a conscientização no comprometimento 
de sustentabilidade e responsabilidade social. Aguardem notícias! 


LEMBREI DE VOCÊS 


Hoje, nossa coluna presta uma homenagem especial a duas beldades 
que transcendem os laços de sangue e emanam uma aura de harmonia 
e cumplicidade que poucos conseguem atingir. Divas, Rosane Soares e 
Thacy Flor, que mais parecem irmãs, revelam em cada gesto e sorriso 
a verdadeira essência de uma ligação que ultrapassa as barreiras do 
i r parentesco. Encantadoras, elas compartilham não apenas o charme e a 
E a beleza, mas também uma sintonia rara, como se o destino as tivesse unido 
para iluminar os caminhos das famílias uma da outra. Um brinde a essa 
É dupla deslumbrante, cujos laços de afeto são pura inspiração! 
RESPLANDECENTES 


Le 


Mãe e filha, Geraldine Dias e Zalix Marinho, resplandecem, 
emitem luzes. Brilham com intensidade e destacam-se por atitu- 
des de gentileza, amabilidade, fineza e graciosidade. Chiquiíssi- 
mas, sempre! 


Os jornalistas Diego Negrellos e Flávia Freire batendo, lindos e 
competentes, batendo perna por aí em plena segunda-feira. Aon- 
de? No lançamento do livro do Juiz potiguar Jarbas Bezerra. Justo! 


E CÉLÉBRATION DE LAMOUR 
| E 


PORTRAIT 


pr 


É hoje! O dia é todo dela! E uma noite repleta de élégance e 


amour, a empresária Mariana Staufackar será o centro das aten- Ela é bela, ela é autêntica, ela é chique, ela é culta, ela é inteligente, ela é 

ções em uma celebração inesquecível. Ao seu lado, o dedicado defensora da Educação não só no RN, mas nos índices de todo o país. Ela Uma bate-papo, muitas conversas, boas risadas e diversão, no 
marido, o otorrinolaringologista pernambucano Fernando Câ- é preparada, ela sabe o que fala! E tá pouco ligando para o que os outros final de uma tarde qualquer, um grupo seleto de amigas sob os do- 
mara, mantém e preserva cada momento ao lado da amada. falam. Ela é que importa! E quem se importa? Claúdia Santa Rosa é um minios de Sylvinha Serejo, na varandinha mais gostosa de Natal, re- 
Uma verdadeira fête de alegria e união, refletindo a sintonia per- exemplo a ser seguido, como ela mesmo diz: “a vida é breve e pede leveza”. gada de deliciosas entradas e borbulhas para completar o encontro. 


feita deste casal encantador. Chique! Chiquíssima! Foto: Sayonara Alves. 
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D Esportes 


Potiguar Priscila é destaque na Copa do Mundo 


IRAKTAN RAMOS 


Atacante marca 
gole coloca O 
Brasil nas oitavas 
de final do 
Mundial Sub-20 


Depois de conquistar a meda- 
lha de prata nas Olimpíadas de 
Paris, a potiguar Priscila está bri- 
lhando agora na Copa do Mun- 
do Sub-20, que está sendo dispu- 
tado na Colômbia entre 24 países. 
A atacante norte-rio-grandense 
marcou um gol na vitória sobre a 
França, colocando a Seleção Brasi- 
leira nas oitavas de final com uma 
rodada de antecipação. 

Com o resultado, o Brasil lide- 
ra o Grupo B com seis pontos. No 
sábado (31), a equipe comandada 
por Rosana Augusto goleou Fiji 
por 9 a 0. Na sexta-feira (6), a Se- 
leção encerra a participação dian- 


FIM DE TEMPORADA 


te do Canadá, às 22h, em Bogotá. 
Com 24 Seleções, os dois melho- 
res de cada grupo, além dos qua- 
tro melhores terceiros colocados, 
se classificam para o mata-mata. 

A técnica Rosana Augusto 
projetou o duelo contra as cana- 
denses, reforçando que o Brasil 
não vai tirar o pé do acelerador e 
que o objetivo é ficar em primei- 
ro. “Contra o Canadá vai ser guer- 
ra de novo. A gente vai competir 
pelo primeiro lugar”, revelou. As 
brasileiras buscam manter a in- 
vencibilidade e se manter na lide- 
rança do Grupo B. 

A equipe comandada por Ro- 
sana Augusto ainda tem outra po- 
tiguar no elenco. E a atacante Gi- 
sele que entrou no decorrer da se- 
gunda etapa contra Fiji, marcan- 
do um dos gols na goleada por 9 a 
0, na estreia do Brasil no Mundial. 
O time brasileiro vem jogando 
com: Brasil - Rillary; Guta, Rebe- 
ca e Carla; Fernandes, Lara (Mar- 
zia), Vi Amaral (Carol) e Guima- 
rães (Ravena); Milena (Fernanda), 
Vendito (Gisele) e Priscila 


Desfile da delegação brasileira . 


com 274 participantes na 


América rescinde contrato 
com mais três jogadores 


O América Futebol Clube SAF 
anunciou a rescisão contratual de 
mais três jogadores. Foram confir- 
madas as saídas do volante Ferru- 
gem e dos atacantes Giovani e Ra- 
finha. De acordo com a assessoria 
de imprensa, os atletas acertaram 
suas respectivas rescisões em co- 
mum acordo com o clube. 

Agora, o América já soma 11 
dispensas após a eliminação na Sé- 
rie D. Deixaram o dube o lateral 
Norberto, os goleiros Renan Bra- 
gança e Lucão, o zagueiro Salazar, 
os volantes Ferreira e Wenderson, 
omeia Ferrugem e os atacantes Ra- 
finha, Giovani, Caio Hones e Gus- 
tavo Henrique. Bragança, Lucão e 
Ferreira deixaram o América por 
empréstimo ao Náutico/PE, Rio 


| a) MO 
ESSA VAGA É NOSSA 


Na minha opinião, Natal é forte candidata a cidade sede da Copa do Mundo de Futebol Feminina de 2027. Das capitais do Nor- 
deste diria até que somos favoritos, pois nenhuma possui uma mobilidade urbana como a nossa. Levando em conta a logística, to- 
do o circuito que será utilizado não passa de um raio de 8km. Temos um estádio pronto, central e com um gramado impecável, hos- 
pitais ao lado, rede hoteleira próxima, os mais variados restaurantes em diversas avenidas, infraestrutura de transporte seja de com 
ônibus, táxi, por aplicativo e alternativos, e um centro de treinamento na Rota do Sol, no caso o Complexo Esportivo do ABC. Uma 
estrutura completa para turistas e delegações de futebol. Situação diferente dos nossos vizinhos de Recife e Fortaleza, onde tudo é 
longe e o trânsito vive engarrafado. E claro que ainda tem a guerra política, mas acredito que estamos bem representados pelo pre- 


Grande e Athletic/MG. 


ABC 
Pelo lado de Ponta Negra, 
quem deixou o clube ontem foi 


ar . = ES a = 
Ferrugem é a 11? dispensa do clube alvirrubro neste mês 
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o lateral-direito Felipe Albuquer- 
que. Ojogador rescindiu contrato 
de forma amigável com a direto- 
ria, totalizando 13 rescisões até o 
momento. 


sidente da FNF e por nossa governadora. 


OS MELHORES 


Vinicius Júnior, Gabi e Tarciane 
são indicados à Bola de Ouro 


A revista France Football re- 
velou nesta quarta-feira os indi- 
cados à Bola de Ouro 2024, que 
premia os melhores da tempora- 
da 2023/24 na Europa. O atacante 
Vinicius Junior, do Real Madrid, é 
um dos favoritos ao prêmio. Ele é 
o único brasileiro a figurar na lis- 
ta de 30 candidatos no masculino. 
O vencedor será anunciado em 
cerimônia no dia 28 de outubro, 
no Théâtre du Châtelet, em Paris. 
Estão no páreo também Bellin- 
gham, do Real Madrid, Foden, do 
Manchester City, Harry Kane, do 
Bayern de Munique, Mbappé do 
Real Madrid, entre outros. 

No feminino, o Brasil tem três 
indicações à Bola de Ouro: a ata- 
cante Gabi Portilho, do Corin- 


pontos. 


Lengon 74 


4 y 


Campeão da Liga dos Campeões pelo Real Madrid, Vini é favorito 


thians, e a zagueira Tarciane, do 
Houston Dash, estão entre as 30 
concorrentes a melhor jogadora, 
e Arthur Elias, técnico da seleção 


VICE-LÍDER 

O Mirassol, quem diria, é o novo vi- 
ce-líder do Campeonato Brasileiro da 
Série B. A equipe comandada pelo téc- 
nico Mozart venceu o América-MG, por 
1a0, com gol de Dellatorre, se firmando 
na briga pelo acesso. 


TRÊS PAULISTAS 

Poderemos ter mais três equipes 
paulistas disputando a Série A de 2025. 
Isso porque o Novorizontino lidera a 
Série B, com 43, seguido pelo Mirassol, 
com 42 e depois o Santos em terceiro lu- 
gar, 40. O Vila Nova fecha o G-4 com 39 


NADEGOLA 


Neste momento estão lutando con- 
tra a degola na Série B: o Brusque em 
17° lugar com 23 pontos, seguido pelo 
Ituano e Chapecoense, ambos com 22, 
e em último lugar o Guarani com 21, 
mas que não perde há quatro jogos e 
vem reagindo. 
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brasileira, foi indicado para Téc- 
nico(a) do Ano, premiação cria- 
da este ano na cerimônia da Fran- 
ce Footbal. 


TRANSMISSÃO DO SUB-20 

A TV FNF transmitirá ao vivo 
os dois jogos da semifinal do Cam- 
peonato Potiguar Sub-20, no próxi- 
mo domingo, entre Rio Grande e 
América, às 8h30, e mais tarde, For- 
ça e Luz e QFC, às 14h30. A compe- 
tição já ultrapassa as 100 mil visua- 
lizações no canal. 


PREMIAÇÃO INÉDITA 

O presidente da FNF, José Va- 
nildo, anunciou prêmio de R$30 
mil ao campeão do Sub-20. Só neste 
ano, a federação já distribuiu mais 
de R$ 170 mil em premiação no 
Campeonato Potiguar da primeira 
divisão, Sub-15 e Sub-17 em 2024. 


TORCIDA PARA THALITA 

Hoje é dia de torcer por mais 
uma medalha de Thalita Simplício. 
Depois de conquistar a medalha de 
prata nos 400m da classe T11, a po- 
tiguar disputa nesta quinta-feira 
as classificatórias para a final dos 
200m. 


